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As Meninas sonsas.
O numero antecedente do meu Ca-

rapuceiro já rei , que foi pouco agrada-
vel a huma grande parte de meus Illus-
três Leitores , e muito principalmente
ás minhas benignas Leitoras ; por que
o assumpto , bem que interessante , lui
muito serio, c tanto eslas como aquel-
les querem sempre a pimentinha da jo-
vialidade, de maneira que quando o Ca-
rapuceiro deixa alguma vez de chata-
çar 5 dizem logo- O Carapuceiro tal não

presta , eslá muito grave , nào tem

graça, &e. &c - As Senhoras zangão-
se , quando o Carapuceiro lhes toca nas
baldas, mas não obstante , sempre o
querem ver zombeliro , e faceto ; por
que já tem de assento , e sobre mão o
descarte - inda bem que a carapuça me
não assenta; e destarte julgão-se qui-
tes de toda , e qual quer imputação.
Eu talho carapuças ; mas a ninguém as
applico: cada hum toma a que lhe ser-
ve, ou lhe agrada, e que lhes laça a
todos muito bom proveito.

Hoje não tracta cemos de assumpto gra*

ve • porém sim d'aquellas meninas, que
sob apparencia de simpleza , e inno-
cencias escondem b>a porção de malícia,
em summa serão hoje talhadas as cara-

puças para as meninas sonsas, D, Ma-
riquinbas he huma pomba sem fei, he
seria , circunspecta, reportada, ate
calada he ( cuusa lão rara no seu se-
xo ! ) ; parece huma santinha ; mas vão
obser.vala de perto , vão medir-lhe as
acções lá no interior de sua familia , e.
verão , que geniosinho caprichoso , ve-
lão com que crimeza , e sobranceria
tracta as pobres escravas, em cujas sa»
fadas caras estalão de continuo crepitan-
les bofelões ; por que as miseras já alor*
doadas não lhe amarrarão bem o cabei-
lo, ou deixarão, que o Cupiilo s'en?as--
passe com hum osso , ou lhe trouxerão
açodadamente a bilba d'agoa , ou pre-.
garão-lhe mal certo alünete , ou ss es-
quecerão de dar de co;uer ao sagtiinni-
nho , &c. &c.

D. Clarinha lambem he sonsa $ por
q' aíleclaudo certo ar de lhaneza, esim*.
plicidade, fingindo, que apenas olha fun
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livammtc píira cs objecto**, lüdavbi ein
luiío repara , e cm se vendo so com a
gente de sna casa , he huma chis mais
ínsignes rabequistas não lhe escapando
Ia.) •

nem dictos , nem gestoi, nem vestua-
rio , nem os defeitos corporais d> seu
próximo ^ e he engenhosa em por ape-
lidos , de maneira (pie o- uão perdoa
ainda a suas próprias amigas. Além

ie he engraçada . emdisto como sab
cheia de atiactivos, mostra-se
nhosa, e parece não lazer caso de quem
a olh.ii com 8lh ução , e prazer,

Não he menos sonsa a Senho-
ra Ü. Chiquinha. Affecla desdtns,
finge-se inacces.-ivel sos galantt-ios de
qual quer amante, Se e.-.tá no Baile ,
no Theatro , ou a varanda , ainda cue
esteia uo caso d'c*quellas , de quem di-
ziaom^gano Sulmonense , que só se

põe em espectaculo para verem , e se-
rem vistas,, Spectaculum veniunt, ve—
niunt speclenlur ultp$(£ • indo resista
com os olhiuhos p res pica zes ; e com
quanto pareça indifíerente o tudo , d
espaço em espaço dardeja olhaduras lão
expressivas para cerlo objecto , que se
esle fora de cebo, assim corno he de car*
ne, e osso, ficaria de todo derretido; por
que em verdade os olhos de huma bel-
dade tem hu poder imraeuso, e instan-
taneo. Há olhos com força de Avisos,
e Portarias , isto he 5 que ainda se lhe
pode resistir por algum tempo , repre-
sentando, e pondo algumas duvidas,
Há olhos , que são Alvaiás com força
de Lei , e são aquelles, que ferem , a-
tordoão, e pôe ludo doido j mas olhos
há , cujo poder he igual a huma Reso-
lução do Corpo Legislativo , que não
admiitem replica , que não sofrem in-
lerpretações ; que vulneião , traspas-
trio , e até malão com a rapidez do ra-
io. Até há olhinhüs de Projecto , e sãa
aquelles, que tem seu tanto , ou quau-
to de boliçosos , mas toda a sua força,
e triunfo depende ainda de trez discus-
soes , isto he; do terapo> da oceasião ,
e do lugar»

D. Perpetulina mostra-se sobranceí*
ra a todas as sugeslões do deos vendado.
Se se põe á jauella horas esquecidas ,
parece , que não está ali, se não a des-
cuido , e talvez só por motivo (ie es-
pairecer. Enlre tanta bem defronte da
sua casa há huma botica, cPonde se nao
separa todo o dia certo casquílho sus-
pirador, que ali vive (coitadinho!)
«em incessante adoração. Ainda que o
sol lhe pesprgue lodosos seus rai ss na
cara , ainda que a chuva , açoitada dos
ventos o molhe da cabeça até os pés , o
miserável nâo se recolhe, esta cie senti-
nella á porta oom os olhos na contem-
pldção da deidade : mas esta Iara , e
furtivamente lhe envia hutiias olhadu-
ras taes, que não cáeun ao padecente
em saco tolo. Ella parece 9 que ali es**»
lá tão a hs tracta , como se tractasse de
resolver o problema da quadra tora do
circulo, A's vezes põe se a brincai'
com hum cãozinho , ou com huma ro-
linha , outras veies para ali traslada a

1

sua costura, e com tal simplicidade se
appresenta, que qual quer, que nâo
for pratico em taes matei ias , aBmará ,
que D, Perpetulina nemsabeo que vai
pela rua , e lem os olhos cravados riàl*-
mofada. Todos a conciderão por hu-
ma sanei inha ; e ella he huma sonsa
refinada.
? Conheci huma menina , que se dizia
moldada pela natureza para ser freira.
Pouco , ou nada fallava : o seu riso
mal se percebia : não levantava os o*
lhos«, e se dava vista de cousa macho,
fogia cuidando em esconder-se, de ma-
neira que as pessoas da sua família di-
ziâo, que aquella menina alé mostrava
horror ao estado matrimonial; por que
em se lha fatiando nisto , enemdoava ,
chorava , e ficava inconsolavel. Por
mal de peccados freqüentava a casa hu
tal Senhor Cazuza , primo da menina ,
o qual como era aparvalhado, e tido
na conta de tolleirão , entrava, e sabia
sem ceremonia , e ninguém, fazia caso
do Sr, Cazuza bestalhão; mas o que
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aconteceu ? A prima sancliuha de tal

reito se namoiou das prendas de seu

primo estu-porado , que por amor delle
comelteo desatinos , e não houve reme-
dio , te não cazalos , apezar da repug-
nam ia, que tinha a tudo que era do
sexo masculino a Senhora Domdom ,
q-oeassim Ihechamavão , e o mais he ,

que desovou filhos , como huma rala:

que faria se uão tivesse tanta aversão ao
matrimônio ?

Finalmente não falião meninas sen-
sas, e estas, ger.ahnenle tallando, quan-
do deíláo as mangumhas de lóra, 

jãó pi-
crês , que as mais desembainbadas , e
espertiulias; por que a hipocre&u» he
talvez mais custosa de vencer , c\o qno
a própria immoralidade : em Ludo a-

grada a franqueza , e sinceiidcide.

.aJ_ti__j_íã3^«C^i*4S^sl!1JrT'~~*~

VARIEDADE.
Ld vai beliscão.

que a companhia se desfaz por ri5a f°"
der mais susler o t iso. < <

Afiliara verdade isto he hum vicio,
e como tal deve ser corrigido •, por m >
vamos appresentar alguns exemplos pa-
ra que aquellas senhoras , qoe de,eme-
li «ante maneira de fallar osSo , se cor-
rijSo $ e as quesa não t'a ^ a esse dei-
fr ucto , rião-te cora nosco á custa o a-

qut lias. Ora lá vai.'' 
Ili.au> féuhora eslava em hensa reu-

nifio ; e sendo, que as vehn já tbt^So
com o tuorrâo grande, chamou hum
cri.; e com tom aíhutado ide di.tssa

s es-

Nós sempre fomos apreciadores de

dictos engenhosos , e por essa rasão ja-
mais deixamos de conduzir nossa tar-
teira bem munida de lápis , e papel
( muito principalmente quando vamos
ás bella» sociedades) para transcrever-
mos o que ouvimos lal qual sae do seu
original, lendo unicamente o encom-
mo^do de relirarmo-nos para huma , ou
outra sala , onde façamos sem que seja-
mos notados, e isto com cautela _ e ein

resultado a experiência nos Ia dernons-
trado , que he ahi onde se desenvolve
a frazeolegia mais apurada principal-
mente da parte das Itlustrissimas Senho-
ras Donas, quando loquo-mamacas

procurão manifestar sua» idéias, nao
cornos termos expressivos da causa,
mas com certas palavrinhas decoradas
d'algun*a JMovella , que á semelhança do

Le lloy, (que até para curar bixeiras

mutatis mutandis terve ) *hi» ellas

yio frascologandoiw ahi abaixo ate

O' jovenil impubere , exciía os

pleudort=a, assoando o catarro hizente
5'aqnellaspyraasvdentes.-. Outra lal-
lando dMuni a senhora , e querendo di-

Efcr, que apezar de seus cabellos br_m-

cos ainda estava bem disposta, assim su

exprimio-Apezar de ludo ainda esta
müi juounda , e a não ter t.T « 'esse-
culos cândidos, p ssana por Uma &a-

phira. ,,-.,.
Outra , qoe Ivlozonava ce ia lar, e

entender o Latim , querendo a-entar-
so, eiiSo lendo cadeira, disse para o
criado-O' lá, aproxima-me o requi-
e ui.

Outra dançando a galopada ( que es-
tá muito em moda) na paulha, que
corria , rasgou-se-the o çapato : indo
logo ao toucador ver outros, disse ao

cujo, que lh'os estava escolhendo - Dis-
tiuga os ça patos pequenos-, par que a
minha planta he suinmamente lacônica,'

Em hum jantar certa senhoia lendo
ficado junto a huma toita itita de meu-
dos , levanta-se, e diz a hum dos ho-
mms, que lhe estava de fronte - V. S.,

quer, que lhe otlb ie dei-ta torta com-

posta de vinlidades P Noutra mezá
outra senhora , que nada ácceitára do

que se lhe tinha cfferlado , di.se muito
enchuta-Eu , antes de vir psra aqm ,
comi seis globos eslantanees de mulher
degallo.- .

Outra lllusiriss.ma, brincando o jo-
go das prendas, cieio , que se descui-
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duo, e as mais senhoras imme- zentJo — Com eíTeito há muito
d ia ta mente levarão os lenços aos nao chuclio carne humana tão
narizes.,. ÍIum Sr. Roque, que saborosa, —
ali eslava , e que lambem per- --zzzzz^r-cebeo o negocio , fez-se de tol-
lo , e disse : alguma no ida- Edital dlmm Inspector de
de minhas senhoras? Ei* que Quarteirão.
responde huma deilas: nada ,
nada, meu Sr. : he hum zefi- M, J. do B. Inspector destero infecto, (jue enlre nós ser- quarteirão , &c.
penteia.. Outra presumida de
sabichona , referindo n huma Faço saber aos que o presen-reunião familiar hum caso, que sente Virem , que recebi as se-ouvira fi differentes pessoas, as- guintes ordens , e vem a ser *
snn terminou o seu discurso r. ° Das oito horas em di-
Quanto a veracidade do fado ante da noite ninguém anda-não asseguro ; porque o ouvi rá nas ruas sem bilhete dede boccas¦ trazei ras, seu senhor. 2. ° Toda a pes-( O Pensador N. 5.) soa, que vir hum] ajuntamen-

n . to inlicito, era huma parte,lor Ioda. a parte apparecem não se inetta nelle pena de pri-desta, preciosas ridículas , que são perpetua logo sem mais re-tao zurzidas forão pelo íacefo missaõ , nem agcravo. 3. ©
ejuchciosoMolieri Essa, ma- He prolíibido andarem pretos111a de fallar guindada, e ex- parados pelas vendas, &c«juisitamente accomelte d'ordi- 4. = Ninguém poderá vendernano as feer.ho.itas, que pre- bebida, nem dar a quem iá•amifaM de Literatas , uão tem estiver embriagado. Ficaõ re-on ra lição mais , do que No- vogadas as leis™ contrario,velias. íijima d áquellas achan- i. ° Quarteirão n de Ju-do-ae em hum jantar, como ga- nho de i835.
™Xn^T.*MlHo\quee-1? M. J. B. inspector.exeellente viteíla, também quiz ydar o seu respeitável voto, di- (Despertador) ¦

Pern. na Typ. de M, F. de Faria. J83-).
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-^5 Meninas sonsas»
O numero antecedente do meu Ca-

rapuceiro já sei , que foi pouco agrada-
vel a huma grande parte de meus Itlus-
tres Leitores , e muito principalmente
ás minhas benumas Leitoras 5 por que
o assumpto , bem que interessante , foi
muito serio , e tanlo estas como aquel—
les querem sempre a pimeutinha da jo-
vialidade, de maneira que quando o Ca-
rapuceiro deixa alguma vez de cha ia-
çar; dizem logo —O Carapuceiro tal não
presta , eslá muito grave , não tem
graça, &c, &c. — As Senhoras zangão-
se , quando o Carapuceiro lhes toca .nas
l)aldas , mas não obstante , sempre o
querem ver zombetiro , e facetsí ; por
que já tem de assento , e sobre mão o
de .-.car te - inda bem que a carapuça me
não assenta ; edest'aite julgão-se qui-
tes de toda , e qual quer irnputação.
Eu talho carapuças -, mas a ninguém as
applico: cada hum toma a que lhe ser«
ve , ou lhe agrada, e que lhes faça a
todos muito bom proveito.

Hoje não tractaremos de assumpto gra-

ve ; porem smi et aqueilas meninas, oue
sob apparencia de simpleza , e inno-
ceneuts i^condeui b -a. porção de malícia,
em surama st.-iã > hoje talhadas as cara-
nucas u.ira as meninas sonsas, D Ma-
riqtnnnas ne huma pomo: ^em ei , he
seria , cireu.ni.necIa , reportada» alé
cabida he ( cousa tão rara no seu se-
xii I ) ; parece huma santinha 5 mas vão
observala de perto , vão medir-lhe as
acções 'á no interior de ?iu faoiiüa , e
verão , qoe geniosinho caprichoso , ve-
são com que cri meza , e sobranceria
iracla :ss pobres escravas , em cujas sa-
fadas caiYij f.:vtj-ão tle combina crepilan-
tes büíeío-s 5 por que a- míseras já aior*
doadas não lhe amarrarão bem o cabeí-
lo , ou deixarão, que oCopido >'engas-
g.isse com hum osso , ou lhe trouxerão
açodadameute a bilha d'agoa , ou pre-
garão—lhe inA cerlo alfinete , ou se es-
quecerão de dar de comer ao saguimzi-
nho , &c, &c.

D, Glarinha íambem he sonsa ; por
q' affeeíando certo ar de lhaneza, esírn-
plicidade, fingindo, queapenss olha Fui:
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ti vãmente para os objectos, todavia em
tudo repara , e em *e vendo só com a
gente de sua casa , he huma das mais
insignes rabequistas não lhe escapando
nem dictos , nem gestos, nem vestua-
rio , nem os defeitos corporaes do seu
próximo i e he engenhosa em por ape-
lidos , de maneira que os não perdoaainda a suas próprias amigas. Além
disto como sabe , que he engraçada , e
cheia de aliactivos, mostra-se desde-
nhosa, e parece não fazer caso de quema olha com attenção , e prazer.

Não he menos sonsa a Senho-
ra D. Chiquiuha. Affecta desde ns ,finge-se inaccessivel aos galanteies de
qual quer amante. Se está no Baile ,no Theatro , ou á varanda , ainda queesteja no caso d'aquellas , de quem di-
zia o magano Sulmonense , que só se
põe em espectaculo para verem , e se-
rem vistas ,, Spectaculum veniunt, ve-
niunt speclentur ui tpsce ; tudo resista
com os olhinbos prespieazes ; e com
quanto pareça iiidifFerente a tudo , d'
espaço em espaço dardeja olhaduras lão
expressivas para certo objecto , que se
este fora de cebo, assim como he de car-
ne, e osso, ficaria de todo derretido; por
que em verdade os olhos de huma bel-
dade lem hu poder immenso, e inslan-
taneo. Há olhos com força de Avisos,
e Portarias , isto he ; que ainda se lhe
pode resistir por algum tempo , repre-
sentando, e pondo algumas duvidas.
Há olhos, que são Alvarás com força
de Lei , e são aquelles , que ferem , a-
tordoão , e põe tudo doido j mas olhos
há , cujo poder he igual a huma Reso-
lução do Corpo Legislativo, que não
admiltena replica , que não sofrem in-
lerpretações ; que vulneião , traspas-
fcão , e até matão com a rapidez do ra-
io. Até há olhinhos de Projecto , e são
aquelles, que tem seu tanto, ou quan-to de boliçusos , mas Ioda a sua força ,e triunfo depende ainda de trez discus-
soes , isto he ; do tempo, da oceasiao ,e do lugar.

D. Perpetuliria mostra-se sohrancei-
ra a todas as sugestões do deos vendado,
Se se põe á janella horas esquecidas
parece , que não está ali, se nâo a desl
cuido , e talvez só por motivo de es-
pairecer. Entre tanto bem defronte da
sua casa há huma botica, d'onde se não
separa todo o dia certo casquilho sus-
pirador, que ali vive ( coitadinho ! )em incessante adoração. Ainda que o
sol lhe pespegue todos os seus raios na
cara , ainda que a chuva , açoitada dos
ventos o molhe da cabeça até os pés , o
miserável nio se recolhe, está de senti-
nella á porta com os olhos na contem-
plação da deidade : mas esta laia , e
furtivamente lhe envia humas olhadu-
ras taes, que não cáern ao padecenteem saco rolo. Ella parece , que ali es»
tá tâoabstracta , como se tractasse de
resolver o problema da quadratura do
circulo. A's vezes põe se a brincar
com hum cãozinho , ou com huma ro-
huha , outras vezes para ali traslada a
sua costura , e com tal simplicidade se
appresenta , que qual quer, que não
for pratico em taes matérias , afimará ,
que D. Perpetulina nem sabe o que vai
pela rua , e lem os olhos cravados n'al-
mofada. Todos a conciderão por hu-
ma sanetinha ; e ella he huma sonsa
refinada.

Conheci huma menina , que se dizia
moldada pela natureza para ser freira.
Pouco , ou nada fallava : o seu riso
mal se percebia ; não levantava os o-
lhos ; e se dava visla de cousa macho ,fogia cuidando em esconder-se, de ma-
neira qae as pessoas da sua família di-
ziio, que aquella menina alé mostrava
horror ao estado matrimonial j por queem se lhe íàllando nisto , encoi doava ,chorava , e ficava in consola vel. Por
mal de peccados freqüentava a casa hü
tal Senhor Cazuza , primo da menina ,o qual como era aparvalhado , e tido
na conta de tolleirão , entrava , e sabia
sem ceremonia , e ninguém, fazia caso
do Sr. Cazuza bestalhão $ mas o que

a
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aconteceo ? A prima sanctinha de tal
geito se namorou das prendas de seu
primo estuporado , que por amor delle
cometteo desatinos , e não houve reme-
dio , se não caza los , apezar da repug-
nancia , que tinha a tudo que era dnsexo masculino a Senhora Domdorn
que assim lhe chamavão , e o mais he'
que desovou íilbos, como huma rata:
que faria se não tivesse tanta aversão aomatrimônio ?

Finalmente não faltãò meninas son-sas, e estas, geralmente fallando, quan-do deitáo as manguiohas de fora, í-ão pi-ores , que as mais desembainhadas , eespertmhas- por que a hipocresia betalvez mais custosa de vencer , do quea própria immoralidade : em tudo a-
grada a franqueza , e sinceridade.

VARIEDADE.
Ld vai beliscão.

Nós sempre fomos apreciadores dedictos engenhosos , e por essa rasão ia-mais deixamos de conduzir nossa Car-te.ra bem munida de lápis , e papel(muito principalmente quando vamosas bella. sociedades ) para transcrever-mos o que ouvimos Ial qua] sae íJo seuoriginal, tendo unicamente o encom-modo de retirarmo^nos para huma , ououtra sala , onde laçamos sem que seja-mos nolados, t isto com cautela : e emresultado a experiência nos I á demons-trado, que he ahi onde se desenvolvea irazeolc-gia mais aporada principal-men e da parte das Uluslrissinias Senho-
t^P°-13S ' tí-íiando lo^o-maniacas
p-ocurao manifestar sua* idéias, nãooom os termos expressivos da causa,mascom ce.tas palavrinhas decorada
^ 

alguma Noveila , qne á semelhança do
mJn.°7 ' ( qUC 3,é Pa!â CUrür bi*«>as
"ofrascologanaopor ahi abaixo até

que a companhia se desfaz por não po-der mais suster o riso.
Aíallara verdade isto he bum vicioe como tal deve ser corrigido • por ií-sôvamos appresentar alguns exemplos pa-ra que aquellas senhoras , que de teme-lhante maneira de fallar usão, se cor-rijao ; e as que so não dão a esse des-irueto , não-se com nosco á custa da-

quellas. Ora lá vai.
_ Huma senhora eslava em huma reu-™áo; e tendo, que a, velas já eslavãocom o morrão grande, chamou humcriado, e com tom aflautado ibe díssse-- O juvenil impubere , excita os es-

pleiidores , assoando o catarro luzented aquellas pyras ardentes. - Ou tia Ial-lando d'huma senhora , e o .erendo di-*er , que apezar de seus cabellos bran-cos ainda estaca nem disposta , assim seexprimio-Apezar de tudo ainda estámu. jucunda , e a não ter equeiJes se-cuios cândidos passaria nor huma Sa-
phira. -

Outra, que blazonava de fallar ,' eentender o Latim , querendo assentar-se, enão tendo cadeira, disse para ocriado -CF lá , aproxima-me o reqni-em. 1
Outra dançando a galopada ( que es-ta muito em moda) na parelha, quecorna , rasgou-se-ihe o çapato : indologo eo toucador ver outros, disse aocujo, que Ihdos eslava escolhendo - Dis-imgaosçapatos pequenos; por que aminha planta he summamenle lacônica.
Em bum jantar certa senhora tendo*facado junto a huma toi ta feita de meu-dos, levanta-se, e diz a hum dos bo-mt ns , que Ibe estava de fronte - V. S

quer, qoe lhe oílirie de.ta torta com-
posta de virilidades? Noutra mezaoutra senhora , que nada acceilára do
que se Ibe tinha cffei tado , disse muiti,enchuta-Eu, antes ue vir para aqui,comi seis globos e>lantanees de mulherde gallo, -

Outra lllustrissima, brincando o jo-
go das prendas, cieio, que se descui-
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duo, é as mais senhoras imme- zendo — Com effeito há muito
diatamente levarão os lenços aos nao chucho carne humana tão
narizes.,. IIum Sr, Roque, que saborosa. —
ali estava , e qtie lambem per- ==^v<3®&s&<~*
cebeo o negocio , fez se de toi-
lo 5 e disse : alguma no ida- Edital d hum Inspeclor de
de minhas senhoras ? EU que Quarteirão,
responde huma deüas : nada ,
nada, meu Sr. : he hum zefi- M. J. do B. Inspector deste
ro infecto , que entre nós ser- quarteirão , &cc.
penteia. Outra presumida de
sabichona , referindo nbütna Faço saber aos que o presen-
reunião familiar hum csso5 que sente virem , que recebi as se-
ouvira a differentes pessoas, as- guintes ordens , e vem a ser ;
sim terminou o seu discurso— — i. ° Das oito horas em di-
Quanto a veracidade ào facto ante da noite ninguém anda-
nao asseguro ; por que o ouvi rá nas ruas sem bilhete de
de boceas trazeiras. seu senhor. 1. ° Toda a pes-

( O Pensador N. 5 ) soa , que vir hum ajuntamen-
to inlicito , em huma parte ,

Por ioda a parte apparecem não se metta nelle pena de pri-
destas preciosas ridículas , que são perpetua logo sem mais re-
tão zarzidas forao pelo faceto , missão , nem aggravo. 3. °
e iudicioso Molieri. Essa ma- He prohibido andarem pretos
nia de fallar guindada , e ex- parados pelas vendas , Sec,
quisi lamente accometle dordi- 4» ° ¦Ninguém poderá vender
nario ás Senhoritas , que pre- bebida , nem dar a quem já
sumidas de liíteratas , não tem estiver embriagado. Ficaõ re-
outra íicão mais , do que No- vogadas as leis em contrario.
vellas. Huma d'aquellas achan- 1. ° Quarteirão n de Ju-
do-se em liam jantar, como ga- nho de i835.
bassem todos o cozido, qae era M. 3» B. Inspector.
excellente vitella, também quiz
dar o seu respeitável voto, di- ( Despertador)

Pern* na Typ. de M, F. de Faria. 1839.
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